
Malan: "Não há nada errado que não possa ser equacionado" 

Malan descarta novas 
medi-das j:• ara f—ea—r  
Ministro diz que candidatos respeitam contratos do país 

BRASILIA - O ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, asse-
gurou ontem que o governo 
não tomará qualquer medida 
adicional para conter a alta 
do dólar. "Vamos deixar claro 
isso. Estamos trabalhando, 
neste momento, na constru-
ção de um apoio doméstico de 
que esse acordo (como Fundo 
Monetário Internacional) ser-
ve ao país", disse, ao fim de 
uma palestra para os alunos 
do Instituto Rio Branco, onde 
são formados os diplomatas 
brasileiros. 

Malan destacou que o acor-
do com o FM' serve ao Brasil 
em três frentes: permite lidar 
com a atual situação turbu-
lenta do mercado financeiro, 
garante uma transição demo-
crática tranqüila e assegura o 
primeiro ano do novo gover-
no, que terá a seu dispor US$ 
24 bilhões, caso queira usá-
los, além dos recursos adicio-
nais do Banco Mundial e do 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento. 

Malan ressaltou, ainda, 
que está em curso um proces-
so de entendimento da contri-
buição desse acordo para a 
transição. Segundo ele, os 
candidatos à Presidência da 
República têm se manifesta-
do no sentido de manter res-
peito aos contratos externos e 
internos, aos acordos interna-
cionais do país, à preservação 
da inflação baixa e à respon-
sabilidade fiscal. 

Este último ponto, assina-
lou, inclui a geração de supe-
rávits primários, que estabili-
zem e coloquem em uma tra-
jetória declinante a relação 
da dívida líquida do setor pú-
blico com o Produto Interno 
Bruto (PIB) — atualmente em 
cerca de 58%. O ministro não 
quis comentar a possibilida-
de de prorrogação da alíquota 
de 27,5% do Imposto de Ren-
da ou da cobrança de contri-
buição dos inativos do serviço 
público como forma de garan-
tir o superávit de 3,75% do 

PIB, acertado com o FMI. O 
assunto ainda estaria em dis-
cussão, segundo o ministro. 

Para Malan, a consolida-
ção desse processo de enten-
dimento e a percep-
ção quanto a isso 
ajudarão a superar 
as dificuldades 
atuais. 

Ele afirmou que o 
balanço de paga-
mentos brasileiro 
não apresenta qual-
quer problema és-
trutural. "Não há nada estru-
turalmente errado no balanço 
de pagamento que não possa 
ser equacionado". Segundo 
ele, existe apenas um proble- 

ma de curto prazo a ser resol-
vido, que é o das linhas de co-
mércio. O governo, no entan-
to, de acordo com Malan, está 
trabalhando para normalizar 

esse financiamen-
to. "Esperamos não 
uma dramática re-
solução, de um dia 
para o outro, mas 
uma gradual reto-
mada e renovação 
dessas linhas", ex-
plicou. 

O ministro Ma-
lan reiterou que está disposto 
a conversar com o próximo go-
verno eleito, a partir de outu-
bro, se isso for do interesse do 
novo presidente. 
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"O bala nço de 
pagam entos 
não apr esenta 
proble mas" 
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